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concurso an~d p.tr.1 .i époc 1. d1·- ~P <lew\ fazer, P •!'·~ '~ "''.~.1 rtfo1·rno · 
..., · d C . t, 11 t [ i lo a li- seam ... rit11. Mas llJI••lrznwnte a 
t'?'s ' (lm rra 1 r 1 5 u . . imprd1:>a da-; t->rra..: pt>queuas 
n1ta e ter compraclJ •J em? ou us, q1111si q111' 11ao é li la._ .., pori.;so 
ra.rros, ~ntre todos os dqu1bdor~s 1 dP.1'Prt'.i, o..; 110..::;os t~~cripto"', I?º­
OLl p.1ítl.::ularCS que, fazc;1Jo p:e.-1 bre~ d e~tylo, lll'h rico..; ele :;111-
.:0S prefixos pela Ca:iur.1 (u~clwi- ~e~1d~t'.i.e .. 1.rn . ..;,.;ain •. parê~e~no..;, 
d l r. nilit s1m1.ze, ida e C:8. P ·1 ce.~Hlo.., dos ~·u1t\01 e~ µo-

~in has .~orna 1~e Varzim e Bar-11 para sempre entre a sufocação de mi­
ce lo:->. E, uma tnstez~ co~p:trar- 1 nha voz e as lagrimas de mens olhos . 
rno:-; aq11ella:; <lu~s v1llas a nos-;a Onde eu te fui 'epulLar: meu filho! 
terra; 11ellas h.1 vida, ha progrt'S· Espozeude, 15 de Setembro de 
so, h11 o palrioli..;rno d~ sens li- 1923. 
lho:>; aqui 11ào existe 11e11hum da· João J!. Mendes . 
quelles pre1iicados. São muito -------
differc11t9s os meins não o igoo- • S p C> ~ "r 
ra1uo:;. rna-; nem iiO menos na uws, 1 e 1<n '• . _ '~ 111.t11.,;o::. Na11 po lemo..; 1!P1:rnr J~~ 

uolta) melhores cond1i;oes ue ~x- fall.il' e:->ta l111g11age111 rutle da 
pl0raç~o fizessem, .::om carrc1ras \'er 1lc1d:!, p•1rq ue a li nal são o.,; !'>e­
honorarias das 6 :í.s I 2 horas. nhore!'> pr1litico..; qne t11rlo 111a11-
obrtgadas· extraordin.uias as qu~ clain, e estão tão in\•ete.1wios "º? 

' · t d ·e port11g11eze-; esses hab1tos de so 
o cmpresano cn cn· ess · . . os polilicos 111a11<lnrem, que se-

~ci:n. que a Camar<l tn·essc ria um verdadeiro par:l'!oxo teu­
dc subs1d1ar com 20 ou )O escu- t·11· seqner 111rnlifica-!o:-;. 1..:· p•>is 
àos di:trios no I.º ano; ou mcs- aos pol1tic..:11s qne sempre 110-. rli 
mo nos dois primeiros e n:'lo ti- rigi111os, qmrndo )ni?amos pre.,-

1 - o- intes era lar 11111 bom sen·1ço a terra, lem-
vcsse .t,JLr~ nos seºu . ' '' brando-lhes o quP- nos parece de 
como Jl disse, em sennço de nliliclade publica. ~la-; infPliz­
utilidade publica. rueu te, e porq ne 11 ão dizei-o? os 

Duvida algu~m, a ~ério, que politico-; não ouvemª. uo-;sa mo 
se o problema da ligação à Praia ~lesta voz, e a prova e que este 

- • J ·id não faltav:.1 J•>rnal. leinbranrlo de vez ern 
e:,tlvesse reso.\i o, 1 

' • qnando coisas que nos parecem 
Jogo q~em puzes~e b,arrncas e ''S uteis, e iusistindo me.,rno pela 
respectivos banheiros; :>ua reali:;;açào, náo tem o praser 

Pois se mesmo agora, já apa- de vêr alte11didos o:> sens alvi­
receu quem puzesse três barrac.1s tres. Bem sRbernos que o e~t.a~o 

· aad s de finance:ro do nosso rnnnic1p10 
para quatro gatos prnr.>' 0 · · · não tem permitt1do fazer os rne· 
suar! Jhoramentos mais necessario:> 

' * mas se os senhores políticos tives-
E haverá tambem duvidas de sem q1w·ido a valer, não lhes fal-

quc, com as actuais li
0
aações, não taoa receita. porque os impostos 

que este ano p.ríncipiarnm a co­
desabava Braga em p~so? brar-se, ha annos já que podiam 

... O que faltaria era rn1de tu produzido a »eceita necessal'ia 

rdatividnde 11ós nos p·>Clemos 
eomµ:irar. 

~~sperarnns, ;igora llll'-' a sit11a­
çà11 financeira da Ca11iar.1 pri11ci 
pie a melhorar, que os nossos 
politicos prestarão à s11a e nossa 
terra a mais desvelada prutec­
çào. Não consintamos mais que 
estrnnilos, erl'lbwa muito ami­
gos d'Espozende-e a attitude do 
~:x.m• Sr. Oi-. Ourte Ci:1rrilho só 
merece o uosso maior applauso 
-nos veuham dizer, com rasào, 
que só depencte rto:-> seus filhos o 
progresso d'Espoze11de. I•: ao 
Ex.mo S11r. Dr. Duarte Carrilho 
os rwssns inais sinceros agrarle­
cimentos pelo irancle serviço 
prestfldo á nossa terr::1. erialte · 
ceudo-lhe desinteressadamente 
as belleza" natnrnes de que é 
rlotada. E coutinue S. Ex.ª a sua 
tão util propagan•ia a favor d'Es­
pozende, que o:> seus filhos, es 
larnos certos, nunca deixarão de 
u reco11 hecerem como um gran­
de amigo da sua terra. ------···------

RECORDAÇÃO 
os meter?!... pa1·a se ir nielhora•ldo a uilla e -----

Eu me encarregaria de le\·ar drindo mesmo ás f1·eg"e:ias mais Quinze de Setembro de 1922! 
uma boa caravana, só á minha algu1:s melhorametttos Data triste que recordo com 

te Na? se. podem fazer 0bras j imensa dor. 
par · sem rlrnhell'o, e os veread0res e 

1 

E' a data da tua morte Adria-
. ·.Mas onde mete-los?! as Juntas de_ fre~uezias _ que .. fo- ninho, é a data da perda d~ minha 
E' assunto que abordart:i nou· ram contrarias a creaçao d rm- alegri:i, meu filho-. 

;ro dia. postos naquella. epocha, rleyern Três anos são passados, e a dor 
agora estar bem arrependidos que hoje sinto, é a mesma que sen­
do mal que fizeram com esse ti no dia da maior afiicão da mi-Duarte Carrilho. 

· P.S:-Em artigo proximo a 
variante da linha beira-rio, in· 
defensavel no começo, serà 
abordada. 

------···------
A NOSSA PRAIA 

~, URGENTE A AVENIDA OE s. JOIO 

procedimento anti-Esposende. nba vida. · 
Mas apesar d'i.:;so, alg~n~ des· lla três anos que te não vejo: 

~es vereadore.s voltara!TI a ac..:tual ha três anos qtte a todos os momentos 
(.amara: e felizmente Já conven- te desejo ver. 
cidos de que esta não po~ia pas- .Mas oh! meu Deus, para que 
sar sem orçar nova receita para arrebatais assim t.los olhos amorosos 
as::;im pocl1~r reali::;~r .alg1111s dos us entes queridos ?I 
melhorarneuto-; mar::. 111rl1spen..;a- Na mauhã desse dia ainda almo­
veis. E para diz~r1nos a v 1,rdade, çaste em meu colo ãs onze esteo­
alguina. coisa se telfl feito, 11'p::;- dias-me os bracinbo~ para ires ao 
te::;. ult1rno; meles,. :na-; . a1nria medico, á5 quatro dizfas-me que 
multo 1011g':! do que e f.ffeL·tso fa- querias ir ver a tua mãezinha, e :ís 

~nthusiastas por tudo que re- zer-se o, qnando o sol se ocultava por de-
presente progresso pHra estl:l for- Agura que os impustos on;a- trás das montanhas de S. João da 
rnosissimo canto do Miuho, tjlle dos devem produzir lllllil impor- Pesqueira, levando consigo as mi­
éa terra querida únd~ 11asc..:emo::;, taucia 1nnitn 111aior dt1 411~ a pr11- nhas ultimas e~peranças de tua vida, 
uào poJemos deixar d~ ruanifes- jer.tarla ha a11os,éde,.;uppor que mornas IM consultorio medico. com 
tar a nossa maior admiração pe- vejam•JS realisados de11trn d~ os olhinhos fixos em mim. E eu, 
lo bello arligo de prnpagauda rta pouco lemp) lnflos o.; melhora- qne tanto Le 11ueria, tive de te ver 
uo::;sa terra, qne para nrn jornal rnentos dP. que a terr 1 pn•dsa. morrer! 
de Bn1ga escreveu o ex.mº sr. dr. Este ~nno, e decerto ns segui11- E eu que tanto te queria, não 
Duarte Carrilho. Nesse artigo a tes, cs imposto; c..:otir 1du.; pelo enlouqueci! • 
quella illustre Ca\'alheiro rtfere E::;tado, darãn a Ca:n.1ra urna Duas horas, que me pareceram 
as bellezas da nossa praia duma tarnbe111 elevada in1po1 ta11da, dous mnmentos, te trouxe em meus 
• naueira tão enthusiasta e tão dando tnrlo i::;.,;o pal'a a realis,iç lo br:iço1s para melhor te poder beijar, 
s1uc..:era, qne uó:; os espose11den- immediatct da '"lven.ida de S. João para melhor podei· cobri1· de saudo­
ses jamais podemos esquecer o <Í pi·aia e a e m··lt1são das obras já sas Jagrimas o teu rostinho já frio. 
i:;eu illustre 110111e. !<:' u111 110..;pe- iniciadas. Seio deixe ri Camal'a ~ só outro dia te pude ver mais 
de que nos houra pela pri!lleira como tamJ>cin pede o nossa illustre para t.lepois desceres às negn1ras da 
v~ze por esse motivo ainda 111aior hospede o e.l:.m" SI'. til'. JJnarte Cai·- :sepultura, onde te dei o u1timo bet· 
de\'e ser a uo:;:;a gratidão, \' Í->tu l'ilho, de 1n.ici<ir e l'ealisar já a 1jo de despedida com estas sentidas 
que sua ex.ª encontrou eni.:nntos constrnçiiu daquella .luc1lida pa- p 1laH:is lJUe te t.lirigr: 

AO SNR. ~- DANHS E CRONISTA 

Agn:irdo com a11cii:dade a 
Cronica deste ultimo senhor pa­
ra lhe porler responder, mas es­
tou a prever qne te;nos de no· 
vo: O Balão. 

Kick 

Senhora da B••nao~a 
No proximo domingo, reali­

zar-se-hà na freguesia de Fão, 
lt!gar de Nossa Senhora da Bo­
nança, a festividade a esta santi­
nha, cuja ermida se ergue ele­
gante na praia do mesmo nome, 
cuja devoção com esta imagem, é 
grande dos nossos pescadores. 

o lugar e muito pitoresco e 
costuma ali afluir grande massa 
de povo, a disfrutar o lindo pa­
norama que d'ali se adsta. 

A' Senhora da Bonança, pois. 

* 
Em Palmeira realisou-se no 

ultimo domingo a festividade a 
Santo Antonio do Monte, sendo 
muito concorrida de povo. 

* 
Vi~nos entre nos o sr. Alfre-

do Viana de Lima, digno profes­
sor da Escola • l\fartins Lima•, 
da vila de Barcelos. 

COLEGIO FRANCO-LUSITANO 
Chamamos a atenção dos 

bons chefes de familia para o Co­
legio Franco-Lusitano, desta vila 
cuj.i matricula está aberta ate ao 
28 do corrente. 

Ninguem deve deixar de se 
aproveitar desta grande \-antagem 
oferecida por este colegio. 

Vae anuncio noutro lugar. 

Santa Qoiterla 
Terá logar no dia 2 7 do cor­

rente, a festividade em ho;ira de 
Santa Quiteria, na nossa .Matriz, 
que constará de uma bem orga­
nisada procissão que percorrerá o 
itinerario do costume com muito 
figurado, musica, etc . ···------CAÇA 

Começou no dia 1 5 do cor­
rente o period·J ,·enatorio para a 
caça indigena. ···-·s-----

COLEGIO 

Franco-Lusitano 
11a 1wssa terra de tal rnag111lude, ra qne no fuctwo arino a no;;sa c<Meu filho, adeus, e no ceu on­
que nao pôrie calar o sen P.11thu- p•·ai1t p?ss,t dri1· ac '1H 1 {1teil ao de estás, pede a Deu; por tua 
siasrno. dando exp;insàu a ·~::;se banhistas q11..: a proc11tem. A 110., - mãe que por ti tanto sofreu, pe­
euttrnsiasmo d u·na 1naueira tà•J .:ia euc..:ant<ldora praia, ê 11a verdt1- de por teus irmãos que· aqm estão 
twurosa para 11ó:>. Aquelle 11111-;- de um diam .. nte :)or lapidar; a junto de ti, e pede por mim». ESPOZENDE 
tre escriptor. dizeudo verdnilP-s. nossa terra lP.lll irr1;1mtesta\·el- Depois todo~ os t.l•as fui ver a Heeebe meninas internas, se-
11ao frz affir111ai,:ões que a:-; 11ão rne11le eolldic.~ô :.; para ~êr urna tua c:impazinha, e hoje e onde tenho 1ni-i11ternas, externas, e meninos 
tti1il1a se11t1dtJ queur esc.:rern lio•ta praia de tia11t1os 1! 1111Ja e-;- sempre fixos os meu· olhos, e o ~xterno.,;. ' 
estas líullas e tJlle µur vezes aqui la1;ao dP- rep111i-;n ,\1:1i,.; urna \'eZ meu pe11same11to em ti, para quem l~osiiia-se iiistrncçJo prima· 
as teulo:-> 111ar11festotrln. Este jnr- ·rios dirigir11us poi,,; aos :>1.rnl10- todos os dias tenho as minhas ora- ria e si>c1111darin, linguas, labores, 
11al, durante ló.la a sus lo11gu vi- r·~s cl:rig,.r1te,;-d11 pnlili c..:a p.ira çõez111ha~. art·· aplicada, pintur:i e piano. 
'la, tP.111 p11g111trlu sP.mpre pelo.; ljll':! s~ di-!llP111 ~aliir das sna.; eo- Adrianinho, men filho, não e.~- A matricula estará aberta tio 
111te1\.!s~es do 1.:01i..:elho, 111n..; es- 111ud1rlades lalt!ll'ln pela sua l1!r · queças o men pedido do cerrnterro dia ~8 de Sctumbrn em diante . 
pec..:1al111enle µel»:-> dc1 v1lln, le111- I r.1, o que oi1tra-; t·~ern l't•rto pela de ~agozêlo, ont.le repousou o teu 1 As aulas reconieçam 110 rtia 
bn111du de vel e.11 .Juaud J o 1111~ : :;ua. --erri11 lo de exe111pl 1 ª" l'i · corpinho de 1. :1nos. e de~apareceu' 12 de outnbro 


